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1. APRESENTAÇÃO 

 
Caros Associados, 
 

Em 2007 a canoagem subiu mais uns degraus para se cotar como uma modalidade de 
referência em Portugal. No presente e futuro. Federação, clubes, atletas e demais 

agentes desportivos contribuíram, em conjunto, para que a canoagem continuasse o 

seu caminho de modernização e aumento do número de atletas, melhoria da 

qualidade competitiva e organizativa. Foram também dados passos decisivos em 

termos de modernização infra-estrutural. 
 
O balanço foi extremamente positivo e só não foi o ideal porque faltou garantir o 

apuramento olímpico. A �perfeição� fugiu por quase imperceptíveis 18 milésimos de 

segundo ao K2 Leonel Correia/Pedro Santos, enquanto o K4 Helena 
Rodrigues/Joana Sousa/Teresa Portela/Beatriz Gomes ficou a apenas dois lugares do 
objectivo. 
 
De qualquer forma, todos temos muitos motivos para acreditar no sonho e estas 
tripulações, bem com o Emanuel Silva, têm condições para atingir a glória no 

campeonato da Europa de Milão, em Maio. 
 
O trabalho que a Federação tem desenvolvido visa muito o futuro, onde se inclui o 

projecto olímpico Londres2012, em que continuamos a obter assinaláveis e 

promissores resultados internacionais. Com efeito, 2007 revelou ao Mundo novos 
grandes atletas portugueses, com destaque para o júnior Fernando Pimenta. 
 
Este atleta, inserido há anos no trabalho das selecções, mostrou toda a sua 

qualidade, fibra e valor, sagrando-se campeão da Europa em K1 1.000 metros e 

�vice� nos 500. 
 
Felizmente, Fernando Pimenta não esteve só, pois alguns dos seus colegas que já 

tinham brilhado no FOJE (Festival Olímpico da Juventude Europeia) - a canoagem 
garantiu cinco das nove medalhas que Portugal conquistou em Itália em 2005 � 
também subiram ao pódio, no caso Jorge Castro/João Ribeiro. 
 
Emanuel Silva continua a habituar-nos a pódios, neste caso com o bronze em K1 

1.000 nos europeus sub-23. 
  
O K4 feminino assumiu o papel de surpresa sénior do ano, pois foi às finais das 11 

provas em que competiu, tendo inclusivamente conquistado duas medalhas de 
bronze nos 200 metros em outras tantas etapas da Taça do Mundo. 
 



 
 

 

Apesar de se tratar de provas sem o mesmo impacto mediático, as nossas selecções 

amealharam também três pratas na Regata Internacional de Bochum, um bronze na 

Regata Internacional de Bochum e uma prata no �Olympic Hopes�. 
 
Em maratonas, a dupla José Sousa/Nuno Barros cumpriu a tradição de subir ao 

pódio, no caso com a medalha de bronze em C2. 
 
Para que todos estes sete atletas tenham condições reais de discutir um lugar em 

Pequim2008 foi necessário um intenso trabalho de base de uma equipa que está cada 

vez mais empenhada em levar a canoagem ao patamar que merece e justifica. 
 
O contínuo reforço na qualidade da organização interna da Federação é, a nosso ver, 

um dos aspectos determinantes para que todas as outras áreas possam funcionar da 

melhor forma possível.  
 
Sabemos que esta aposta nos ajuda a prosseguir no caminho certo, pelo que 
prosseguimos a politica de privilegiar recursos humanos devidamente qualificados, 
com formação superior universitária. O seu enquadramento na estrutura e dinâmica 

federativas tem-se tornado cada vez mais eficaz devido às condições materiais que 
disponibilizamos para o cumprimento das suas funções. 
 
Tal como já referimos no passado, �todos, sem excepção (clubes, selecções e todos 

os agentes desportivos) beneficiam cada vez mais desta nossa aposta, que é para 

continuar: em consciência, os nossos associados notam que a Federação está cada 

vez mais capacitada para dar uma resposta aos seus anseios, duvidas e problemas � a 
Federação é um aliado de todos, um motor e parceiro privilegiados no 

desenvolvimento global da Canoagem em Portugal�.  
 
Actualmente, os atletas e treinadores que representam Portugal no estrangeiro têm 

de preocupar-se única e exclusivamente com as suas funções, uma vez que a 

Federação e os seus dirigentes lhes têm proporcionado um apoio vital, dando-lhes 
condições plenas para o sucesso. Nada falta em temos logísticos e auxílio ao seu 

desempenho, que a todos interessa.  
 
A Alta Competição continua a ser uma das principais preocupações da Federação, 

pois sabemos que os resultados das selecções são determinantes para o futuro da 

canoagem no país. Se queremos vingar, se desejamos apoios institucionais, é com 

Resultados que os podemos exigir. 
 
Face aos desempenhos cada vez melhores, os objectivos são cada vez mais 

ambiciosos: a exigência aumenta para todos, mas estamos convictos que os desafios 
são o que mais estimula no desporto. 
 



 
 

 

Quando falamos de apuramento Olímpico não esquecemos o slalom: apesar da sua 

juventude, Ivan Silva e José Carvalho têm qualidade comprovada e podem 

surpreender-nos em Maio nos europeus de Cracóvia, Polónia. José Carvalho, 

inclusivamente, conquistou o direito de integrar o Projecto Olímpico Pequim2008 do 

COP, sinal do seu valor. 
 
Sabemos o quão difícil é a sua missão � não serão, por ventura, tão experientes 

quanto os seus adversários � mas também conhecemos a sua determinação em 

conseguir um lugar entre a nata da elite internacional. 
 
Nos mundiais, Ivan silva foi 43º (21º por países), enquanto José Carvalho foi 28º 

(16º por países) 
 
No kayak pólo a selecção Sénior ficou algo aquém das expectativas com o 11º lugar, 
enquanto os sub-21 foram nonos, tendo surpreendido pela positiva. 
 
Voltando à pista, a confiança no futuro é cada vez maior, principalmente após a 

apresentação pública que o governo fez do Centro Náutico de Montemor-o-Velho. A 
pista vai sofrer um conjunto de intervenções (vão ser investidos 10.9 milhões de 

euros) que vão permitir preparar os nossos atletas de forma condigna, além de, 

finalmente, ser possível organizar provas internacionais em Portugal.  
 
Anos de negociações e insistência da federação junto do poder central � juntamente 
com o empenho da autarquia � deram, finalmente, frutos. Pena que o projecto não 

esteja já concluído de forma a permitir aos nossos atletas a melhor preparação para 

atacar o objectivo Pequim2008. 
 
A juntar a esta boa nova está o arranque da Residência Universitária, um projecto 

que também envolve a autarquia e a reitoria da Universidade de Coimbra, felizmente 

concretizado em bem menos tempo. 
 
Ao todo são 16 lugares a juntar aos 12 que já temos no Centro Nacional de 

Montemor. Actualmente, a Federação tem capacidade logística para manter 26 

atletas concentrados em permanência, nas diversas selecções. 
 
Esta direcção sempre privilegiou o planeamento e as regras claras. Assim, cada um 

sabe qual o seu papel. Este foi o 1º ano pós alterações dos regulamentos de 
competições que julgamos ir agora mais de encontro à realidade e necessidades da 

modalidade, tornando-a mais justa e exigente. O facto de algumas regras terem sido 
implementadas pela primeira vez, não nos impede de fazer um balanço positivo.  
 
Sinal do trabalho desenvolvido e da vitalidade da canoagem, regista-se, mais uma 
vez, o facto das provas nacionais continuarem a bater recordes de participação. O 



 
 

 

nível competitivo tem acompanhado este �boom�, pelo que estamos em crer que 
estamos a seguir o melhor caminho para a modalidade.  
 
Com trabalho, dedicação, humildade, responsabilidade e determinação estamos 

certos que temos condições para ir ainda mais longe.  
 
Pagaiamos firmemente e continuamos a transformar os obstáculos em oportunidades 
para nos desenvolvermos ainda mais. A Federação continua a assumir o seu papel de 

líder, mandatária da vontade dos clubes para levar a canoagem a um patamar de 

desenvolvimento cada vez maior, privilegiando sempre a qualidade.  
 
Este trabalho continua a ser visível também em termos exteriores, com maior 

interesse e cobertura por parte da comunicação social, o que nos permite, 

inclusivamente, estar em condições para podermos avançar para parcerias 

estratégicas com eventuais patrocinadores. 
 
Estamos cientes das responsabilidades e empenhados em reforçar as condições 

técnicas e humanas para que todos os agentes estejam em condições de poder dar o 

melhor dos contributos à modalidade.  
 
 
A Direcção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

2. � DESENVOLVIMENTO ESTRUTURAL 

 
2.1. APETRECHAMENTO 

 

Património 

 

2007 foi um ano ímpar na aquisição de equipamento, nas diversas áreas de 

intervenção da FPC. 
Devido ao contrato programa assinado no final do ano de 2006, entre o Instituto de 
Desporto de Portugal e a FPC, denominado Modernização das Federações 

Desportivas, foi dotado a esta Federação um total de mais de noventa e cinco mil 

euros, dos quais sessenta e nove mil se destinavam à aquisição de equipamentos. 

Este contrato visava a participação em 80% do valor dos materiais adquiridos. 
De referir que o imobilizado da FPC em 2007 sofreu um aumento acima dos 80%. 
Assim e de acordo com o contrato programa foram adquiridos os seguintes 
equipamentos: 
 
2.1.1 Equipamentos Administrativos: 

Computador Pentium IV Dual Core 
Disco Externo Iomega 500G 
Impressora HP Laser 3800dn 
Impressora HP LaserJet1028 
 
2.1.2 Equipamentos para o Desenvolvimento da prática Desportiva 

18 Barcos de Iniciação  
40 Pagaias de iniciação  
40 Coletes de iniciação 
35 Bancos  
1 Atrelado para embarcações de iniciação- Luis Figueiredo 
10 Tendas* 
Placar electrónico para Kayak Polo 
6 Rádios de comunicação de longa distância 
2 Barcos Semi-Rigidos a Motor Mercury 13,5cvs 
Câmara de Vídeo de Alta Definição � Sony 
LCD 20� � Sony 
6 Bóias insufláveis  
Balão de meta insuflável 
3 GPS Garmin 
1 Balança de Pesagem de embarcações  
10 Bóias de Furo Central 
2 Bóias de Chegada 



 
 

 

1 Gerador Portátil 
2 Cronómetros de Fita � Seiko 

 
*9 Tendas foram entregues às Associações Regionais 

 
2.1.3 Equipamentos para Alta Competição 
Viatura de 9 Lugares � Ford Transit 330L  
1 Atrelado para embarcações de competição - Luis Figueiredo 
Marquesa 
2 Kayaks Ergómetros 
1 Balança TANITA de Avaliação da Composição Corporal. 
 
 
2.1.4 Outros Equipamentos 
À margem deste contrato programa, em 2007 foram ainda adquiridos alguns 
equipamentos através de outros proveitos, nomeadamente dos Projectos do Comité 

Olímpico de Portugal e outros Proveitos associativos. 
 
Carrinha Ford Transit Connect 2 Lugares 
K2 NELO Vanquish II M 
K4 NELO Vanquish II  
K2 NELO Vanquish II M 
K4 NELO Vanquish II  
K2 Nelo Vanquish I L 
1 C1 Slalom GALASPORT* 
Contentor 12 metros usado 
Computador Portátil Acer Pentium IV Dual Core  
4 Embarcações de iniciação NELO Viper 50  
1 Relógio Polar RS400 
Compex Sport Elite �Equipamento de electroestimulação  
3 Computadores Portáteis HP Pentium IV Dual Core ** 
5 Bolas Sénior de Kayak Polo 
3 Bolas Júnior de Kayak Polo *** 
* Entregue ao atleta José Carvalho 

** Entregues às Associações Regionais do Minho, Aveiro e Bacia do Tejo. 
*** Entregues aos clubes participantes nos Torneios abertos de Kayak Polo em 2007 

 
De forma a colmatar as necessidades da nova residência Universitária, foram ainda 

adquiridos os seguintes materiais: 
 
1 Máquina Lavar a Roupa Zanussi 
1 Máquinda de Secar Roupa Zanussi 
1 Frigorífico Zanussi 



 
 

 

1 Máquina Café Taurus  
1 Microondas Taurus 
1 Microondas Moulinex 
1 Aspirador Taurus 
1 TV LCD Samsung 
1 Leitor DVD LG 
1 Sistema Hi-Fi LG 
1 Máquina Gelo HZ3 
2 Sofás em Pele Vermelha 
 
Finalmente, foram ainda adquiridos equipamentos desportivos para as Equipas 
Nacionais das diversas especialidades: 
 
48 Fatos de Treino Adidas 
749 Peças de Equipamento de Treino e competição  

 
2.1.5 Equipamentos entregues a atletas do Projecto Pequim 2008 

No âmbito da dotação do Projecto Pequim 2008, foram atribuídos aos atletas alguns 

equipamentos fundamentais para a sua preparação Olímpica, a saber: 
 
Bicicleta Sigma  
K1 Nelo Vanquish II ML 
Jungle Machine  
Estação com cabo + Crossover 
Banco Hiperextensões 45º  
Halteres de 6 a 12 Kg  
Bicicleta Sigma  
K1 Nelo Vanquish II ML 
Barco a Motor Usado 
GPS Garmin forunner 
 
 
2.2 - RECURSOS HUMANOS 

 

2.2.1 � Enquadramento Administrativo 

 

No ano de 2007 a FPC manteve a estrutura prevista de Recursos Humanos, com três 

funcionários. 
Ângela Alves, e Marcos Oliveira, já pertencentes ao quadro da FPC e João 

Lourenço, responsável pela área de formação de Recursos Humanos, cujo 

vencimento foi suportado em 75% pelo Contrato de Modernização das Federações 

Desportivas. 
 



 
 

 

A nível da contabilidade da FPC, mantiveram-se os mesmos serviços externos com o 

Dr. Nuno Soares. 
Relativamente ao contrato de assistência informática, pela empresa Memórias, foram 

introduzidas novas valências, através do financiamento do Contrato Programa de 

modernização das Federações Desportivas.  
 
 

2.2.2 - Enquadramento Técnico 

 

Regatas em Linha 

Ryszard Hoppe, manteve-se no comando das equipas Nacionais de Regatas em 
Linha, tendo a FPC, a partir do mês de Maio de 2007, usufruído a tempo inteiro, dos 

serviços do Treinador Rui Fernandes, através de recibos verdes. 
No âmbito do Projecto Pequim 2008, a FPC contou ainda com os serviços dos 

treinadores José Sousa e  António Monteiro. 
 
Águas Bravas � Slalom 

Na especialidade de Águas Bravas, Lluis Grau, Técnico Espanhol acompanhou a 

equipa Nacional, tendo como principal objectivo a preparação do atleta Ivan Silva e 
José Carvalho para o Campeonato do Mundo de Seniores no Brasil, que serviu de 
primeiro momento de apuramento Olímpico para Pequim 2008. 
 
Maratona 

À semelhança dos últimos dois anos, Rui Câncio foi mais uma vez o técnico 

Nacional a comandar a equipa Nacional de Maratona tendo como objectivos as 
participações no Campeonato da Europa e do Mundo da especialidade. 
 
 
Kayak-Polo 

No Kayak-Polo, as Equipas Nacionais foram orientadas por Orlando Silva e Rui 
Salgado. 
 
2.2.3� Outras actividades 

 
No âmbito da abertura da residência Universitária, foi celebrado um contrato com o 
IEFP para a realização de um Programa ocupacional. 
Este Programa ocupacional contempla uma pessoa a tempo inteiro para realizar as 
tarefas domésticas e limpeza da Residência Universitária.  
A FPC, com este contrato, ficou responsável pelo pagamento do subsídio de 

alimentação e de transporte. 
Este contrato terá a duração de 1 ano. 
 
 



 
 

 

2.3. GESTÃO 

 

2.3.1 � Administração 

 

De acordo com as directrizes do Instituto de Desporto de Portugal e Comité 

Olímpico de Portugal, foram realizados ajustes à forma de administração dos custos 

e proveitos, nomeadamente através da adaptação dos mapas de centros de custo. 
 
 

 

2.3.2 � Secretaria 

 
A nível administrativo foram realizados alguns ajustes relativamente ao processo de 
inscrições, nomeadamente com o melhoramento do processo de inscrições online, 

que entrou em pleno funcionamento no inicio da época 2006/2007. 
Tal como foi já referido, houve uma maior preocupação no rigor contabilístico de 

todos os custos dentro de cada contrato Programa, através da reestruturação dos 

centros de custos criados no ano de 2006. 
Já no inicio da época 2007/2008 foram melhoradas significativamente as relações 

entre a FPC e as Associações Regionais, com a disponibilização da Base de dados de 
agentes da modalidade a poder ser consultada por cada uma das 9 Associações 

Regionais. 
 
 

2.3.2 - Instalações Desportivas 

 

Centro de Nacional de Canoagem 

 
Depois de em 2006 ter ficado assinado um acordo para a abertura de uma Residência 

Universitária em Montemor-o-Velho, em Outubro de 2007 foi assinado o protocolo 
entre a FPC, Câmara Municipal de Montemor-o-Velho e Universidade de Coimbra, 
com a abertura oficial desta residência. 
Assim, a FPC passou a ter mais uma estrutura disponível para melhoramento das 
condições de treino dos atletas da modalidade. 
A partir desta data foram integrados 8 atletas Universitários e Pré-Universitários, 

que durante a semana estão alojados neste novo espaço. 
A entrada destes atletas na Residência Universitária foi feita por convite da direcção 

da FPC, que, para o próximo ano lectivo já prevê uma fase das candidaturas, patente 

no regulamento interno desta Residência. 
Também o reformulado pavilhão Municipal de Montemor-o-Velho ficou disponível 

em 2007 para utilização das equipas Nacionais. 
 
 
 



 
 

 

Centro Náutico de Montemor-o-Velho 

Outubro de 2007 ficará certamente na memória de modalidade, pela cerimónia 
publica de apresentação do Projecto do Centro Náutico de Montemor-o-Velho, numa 
obra de cerca de onze milhões de Euros. Este Projecto surge dum apoio da 
Secretaria de Estado do Desporto há muito prometido à Autarquia de Montemor-o-
Velho. 
As obras de construção do Centro Náutico estão previstas para o ano de 2008 e 
2009. 
 
 

Universidade de Coimbra  

 

Depois de em 2006 ter sido assinado um protocolo de colaboração com a 
Universidade de Coimbra, foram realizados durante todo o ano de 2007 diversos 
testes de avaliação dos atletas das equipas Nacionais de Canoagem, nomeadamente 

de Regatas em Linha e Slalom.  
Do protocolo surgiram em 2007 diversos estudos na área do Alto rendimento tendo 

como base a Equipa Nacional de Regatas em Linha. 
Foi também realizado nesta universidade, pela primeira vez testes de avaliação da 

composição corporal (BODPOD). 
 
 
 
3. DESENVOLVIMENTO DIDÁCTICO 

 
3.1. FORMAÇÃO DE QUADROS 

 

Mais uma vez a formação de recursos humanos foi alvo de um aumento de dotação 

por parte do Instituto de Desporto de Portugal. 
Com um valor de doze mil euros, foram desenvolvidas diversas actividades/acções, 

das quais se destacam o Curso de Treinadores nível II, que se realizou pela primeira 

vez em vários anos. 
Neste sentido foram desenvolvidas as seguintes actividades: 
 

 Curso de Treinadores Nível II; 

 Curso de Treinadores Nível I 

 7 Acções de Formação para Professores de Educação Física; 

 1 Acção de Formação avançada em Regatas em Linha; 

 1 Acção de Formação avançada em Slalom; 

 Acção de Formação avançada em Kayak Polo; 

 1 Curso de árbitros estagiários; 

 1 Acção de Formação em Kayak Surf; 



 
 

 

 1 Acção de Formação em Rafting; 

 1 Acção de Formação em Estilo Livre; 

 Elaboração de um livro Técnico sobre Treino Desportivo* 

*a publicar em 2008 

 

 
 

3.2 PROJECTOS OLIMPICOS 

 
Em ano anterior aos Jogos Olímpicos, a modalidade de Canoagem esteve em 

destaque ao obter no ano de 2007 um total de 8 atletas no Projecto Pequim 2008 e 
14 atletas nas esperanças Olímpicas. 
O Comité Olímpico de Portugal manteve além deste projectos, o projecto de 

Desenvolvimento Feminino e o de Prioridades, possibilitando à FPC desenvolver 

trabalhos com atletas ainda não integrados nos outros dois projectos. 
 
3.2.1 Projecto Pequim 2008 

 
Em 2007 a canoagem aumentou mais uma vez o número de atletas neste Projecto, 

finalizando o ano com 8 atletas integrados. 
Os atletas Emanuel Silva, Pedro Santos e Leonel Correia mantiveram a sua 
integração no nível II deste projecto. Em Junho de 2007, e perante o resultado do K4 
Feminino na Taça do Mundo de Regatas em Linha, foram integradas no nível III 

deste projecto as atletas Helena Rodrigues, Joana Sousa, Teresa Portela e Beatriz 
Gomes. Mais tarde, o resultado do Campeonato da Europa, onde esta embarcação 

obteve o 6º lugar nos 500 metros, possibilitou que estas atletas subissem ao nível II. 
Já no final de 2007, José Carvalho em C1 Slalom, foi integrado no nível IV deste 

projecto, com retroactivos a Julho de 2007, pelo seu resultado no Campeonato da 
Europa, onde obteve o 15º lugar. 
De salientar que o objectivo principal para 2007 não foi alcançado, uma vez que 
Portugal não conseguiu apurar no Campeonato do Mundo nenhuma embarcação para 

os Jogos Olímpicos de Pequim 2008, porém, esse objectivo ficou muito perto em 

algumas situações. Exemplo disso foi os menos de dezoito milésimos que separaram 

o K2 Masculino do 6º Lugar na final dos 500 metros.  
 
 
3.2.2 Projecto Esperanças Olímpicas 2012 

 
Com alguns dos atletas deste projecto a serem integrados no projecto Pequim 2008, 
em 2007 a FPC contou com um total de 14 atletas nas Esperanças Olimpicas. 
Esta integração foi realizada de acordo com os resultados obtidos nas épocas 2005 e 

2006. 
 



 
 

 

Fernando Ismael Fernandes Pimenta 
Jorge Miguel Couto Teves de Azevedo e Castro 
João Luís Peixoto Ribeiro 
Inês Catarina Pereira Esteves 
Sara Guerreiro Gomes Rafael 
Filipe Gouveia Duarte 
Ricardo Sérgio Pedra de Carvalho 
Flávio Marquês Pereira 
Pedro Tiago Gouveia Torres de Sousa Moura 
Hélder da Rocha Silva 
Miguel Barbosa Soares 
Bruno Miguel da Silva Valente 
Guilherme Lopes Cabral 
Helena Isabel Reinold Neves Rodrigues 
 
3.2.3 Projecto Prioridade � Desenvolvimento Feminino 

 
Este projecto manteve o apoio iniciado em 2005, com a celebração com o Comité 

Olímpico Português de um contrato programa de desenvolvimento feminino. 
As atletas integradas neste projecto foram: 
 
Márcia Daniela Ferreira da Costa 
Joana Maria Marinho de Sousa 
Joana Sofia Barbosa Vasconcelos 
Mafalda Sofia do Carmo Ribeiro 
Cristiana Raquel Mártires Pona 
 
3.2.4 Projecto Prioridade � Pontos 

 

O Comité Olímpico de Portugal manteve um apoio às Federações com mais 

participações nos Jogos Olímpicos dos últimos anos. Assim, a modalidade de 
canoagem recebeu durante 2007 uma verba para preparação dos seus atletas que 
ainda não se encontram integrados em nenhum deste projectos mas que têm 

condições para alcançar tal integração a curto ou médio prazo. 
 
 
 
4 � ACTIVIDADES DE RENDIMENTO 

 
4.1 � Participação das Selecções Nacionais 

 
4.1.1 Estágios e Provas Internacionais 

 



 
 

 

Se em 2006 o volume de estágios e competições Internacionais tinha sido o maior 

dos últimos anos, 2007 não ficou a traz, conseguindo mesmo superar a quantidade 

de atletas, estruturas, estágios e competições envolvidas. 
Nas regatas em Linha foi dada a continuidade às equipas de Seniores, Sub23, 

Juniores e Cadetes e aumentado o número de Competições internacionais. 
No Slalom foi contratado um técnico para acompanhar os dois atletas da Equipa 

Nacional Sénior e foi aberta a participação de uma equipa Júnior no Campeonato da 

Europa de Juniores e Sub23. 
Na maratona e no Kayak Polo foi dada continuidade ao trabalho realizado em 2006. 
De destacar que em 2007 na especialidade de Kayak Polo existiu uma forte aposta 
na formação de uma equipa Nacional Sub21 para participação no Europeu da 

especialidade. 
 

4.1.1.1 Regatas em Linha 

 

Equipa Nacional Séniores 

 
Realizaram-se 11 estágios entre os meses de Novembro de 2006 e de Agosto 
2007,num total de 142 dias de estágio. 
Esta equipa obteve alguns dos melhores resultados de sempre da canoagem em 
Portugal. 
De destacar as medalhas de bronze alcançadas pela Embarcação K4 Feminina nas 

Taças do Mundo e a medalha de Bronze de Emanuel Silva no Campeonato da 

Europa de Sub23.  
O Campeonato do Mundo foi uma das melhores competições em termos de 

presenças em Finais A, com a comitiva portuguesa a obter quatro presenças em 

Finais A. 
 
Competições internacionais com representação da equipa Nacional 
 

 Taça do Mundo I � Zagreb  

 Taça do Mundo II � Szeged  

 Campeonato da Europa de Seniores � Pontevedra  

 Campeonato do Mundo de Seniores � Duisburg   

 Campeonato da Europa de Juniores e Sub23 � Belgrado  

 

Equipa Nacional Juniores 

 

A Equipa Nacional Júnior terminou a época de 2007 com um total de 9 estágios que 

contabilizaram 93 dias de preparação. 

Esta equipa teve em 2007 um aumento significativo do número de dias de estágio 

assim como o número de participações Internacionais. 



 
 

 

De salientar os resultados obtidos pelos atletas Juniores, quer no Mundial quer no 

Europeu, com o alcançar de Medalhas de Ouro e Prata. 

 

Competições internacionais com representação da equipa Nacional 

 

 Regata Internacional de Bochum  

 Campeonato do Mundo de Juniores � Raèice  

 Campeonato da Europa de Juniores e Sub23 � Belgrado 

 Olympic Hopes � Bydgosz 

 

 

Equipa Nacional Cadetes 

 

Esta equipa realizou em 2007 um total de 7 estágios de preparação, que se 

traduziram em 22 dias de estágio. 

Estes estágios tiveram como objectivo a participação na competição Olympic Hopes 

em Setembro de 2007. 

 

. Competições internacionais com representação da equipa Nacional 

 

 Olympic Hopes � Bydgosz 

 

 
4.1.1.2 Maratona 

 

A dupla José Sousa e Nuno barros em C2, estiveram mais uma vez em destaque com 
mais uma medalha de Bronze no Campeonato da Europa da especialidade. 
De salientar o quarto e sétimo posto obtido pela dupla José Sousa e Nuno Barros em 

C2 e pela dupla Artur Tomaz e Nuno Henriques em K2, respectivamente. 
 

Competições internacionais com representação da equipa Nacional 
 Campeonato da Europa � Trecin  
 Campeonato do Mundo � Gyor  
 X Troféu Internacional K4 �Cidade de Valladolid�  
  XLV Regata Internacional K4 de Sanabria  

 
 
4.1.1.3 Slalom 

 



 
 

 

Em 2007 foi feita por parte da FPC uma aposta nos dois atletas que iriam disputar 

no Campeonato do Mundo um lugar em Pequim 2008. 

Assim, Ivan Silva e José Carvalho, realizaram alguns estágios de preparação, tendo 

mesmo realizado dois estágios prolongados no Brasil, na Pista que seria palco do 

Mundial. Estes dois atletas estiveram ainda presentes em diversas competições 

internacionais durante a época desportiva. 

Além do trabalho realizado com a Equipa Nacional Senior, foram realizados alguns 

estágios e acções de formação com o objectivo de desenvolvimento da especilaidade 

de Slalom. Estas acções foram promovidas pelo Técnico Luis Grau com o apoio de 

Raul Estrela. 

Portugal teve ainda uma participação mais alargada no Campeonato da Europa de 

Juniores e Sub23, com um total de 6 atletas em competição. 
 
 

Competições internacionais com representação da equipa Nacional 

 
 Campeonato da Europa de Seniores � L. Mikulas 
 Taça do Mundo III � Augsburg  
 Campeonato da Europa de Juniores e Sub23 � Cracóvia 
 Campeonato do Mundo de Seniores � Foz do Iguassu  

 
 
4.1.1.4 Kayak-Polo 

 

Realizaram-se 4 estágios de preparação das equipas Nacionais de Sub21 Masculinos 

e Seniores Masculinos. Estes estágios tiveram a duração de 8 dias e o objectivo de 

preparação para o Europeu da especialidade. 

  

Competições internacionais com representação das equipas Nacionais 

 
 Torneio Breizh Cup - Acigné 
 Campeonato da Europa � Thury Hardcourt 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

4.1.2 Medalhas 

 

4.1.1.1 Regatas em Linha  

 1 Medalha de Ouro em K1 1000 metros no Campeonato da Europa de 

Juniores 

 1 Medalha de Prata em K1 500 metros no Campeonato da Europa de 

Juniores 

 1 Medalha de Prata em K2 1000 metros no Campeonato da Europa de 

Juniores 

 1 Medalha de Bronze em K1 Sénior 1000 metros no Campeonato da 

Europa de Sub23 

 1 Medalha de Bronze em K4 Sénior Feminino 200 metros na Taça do 

Mundo I  

 1 Medalha de Bronze em K4 Sénior Feminino 200 metros na Taça do 

Mundo II  

 3 Medalhas de Prata na Regata Internacional de Bochum 

 1 Medalha de Bronze na Regata Internacional de Bochum 

 1 Medalha de Prata na competição �Olympic Hopes� 

 

 
4.1.1.2 Maratona 

 1 Medalha de Bronze em C2 Sénior no Campeonato da Europa 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

4.1.3 � Principais Resultados das Equipas Nacionais  

 
4.1.3.1 � Regatas em Linha  

 

 

 
Atleta Escalão Categoria Competição Resultado Distância(m) Participantes Países Data 

Teresa Portela 

Sénior K4 F I Taça do Mundo 5º 500 19 23 05-05-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F I Taça do Mundo 4º 1000 12 13 06-05-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F I Taça do Mundo 3º 200 14 16 06-05-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Emanuel Silva Sénior K1 I Taça do Mundo 8º 500 21 24 05-05-2007 

Emanuel Silva Sénior K1 I Taça do Mundo 5º 1000 33 47 06-05-2007 

Pedro Santos 
Sénior K2 I Taça do Mundo 10º 500 31 45 05-05-2007 

Leonel Correia 
Pedro Santos 

Sénior K2 I Taça do Mundo 13º 1000 27 35 06-05-2007 
Leonel Correia 
David Fernandes 

Sénior K2 I Taça do Mundo 5º SF 500 31 45 05-05-2007 
José Ramalho 
David Fernandes 

Sénior K2 I Taça do Mundo 7º SF 1000 27 35 06-05-2007 
José Ramalho 
Teresa Portela 

Sénior K4 F II Taça do Mundo 9º 500 23 27 18-05-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F II Taça do Mundo 6º 1000 10 11 18-05-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F II Taça do Mundo 3º 200 16 19 20-05-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Pedro Santos 
Sénior K2 II Taça do Mundo 13º 1000 32 45 18-05-2007 

Leonel Correia 
Pedro Santos 

Sénior K2 II Taça do Mundo 10º 500 33 51 19-05-2007 
Leonel Correia 
Pedro Santos 

Sénior K2 II Taça do Mundo 6º 200 21 31 20-05-2007 
Leonel Correia 
David Fernandes 

Sénior K2 II Taça do Mundo 15º 500 33 51 19-05-2007 
José Ramalho 
David Fernandes 

Sénior K2 II Taça do Mundo 8ºSF 200 21 31 20-05-2007 
José Ramalho 



 
 

 

Fernando Pimenta Júnior K1 Regata Inter. Bochum 2º 1000 14 21 17-06-2007 

Fernando Pimenta Júnior K1 Regata Inter. Bochum 2º 500 11 18 17-06-2007 

José Cruz Júnior C1 Regata Inter. Bochum 7º 1000 7 12 17-06-2007 

José Cruz Júnior C1 Regata Inter. Bochum 7º 500 7 12 17-06-2007 

Jorge Castro 
Júnior K2 Regata Inter. Bochum 3º  1000 11 17 17-06-2007 

João Ribeiro 
Jorge Castro 

Júnior K2 Regata Inter. Bochum 2º 500 13 20 17-06-2007 
João Ribeiro 
Márcia Costa 

Júnior K2 Regata Inter. Bochum 4º  1000 8 12 17-06-2007 
Inês Esteves 
Márcia Costa 

Júnior K2 Regata Inter. Bochum 4º  500 11 14 17-06-2007 
Inês Esteves 
Bruno Valente 

Júnior K2 Regata Inter. Bochum 4º  1000 5 11 17-06-2007 
Guilherme Cabral 
Bruno Valente 

Júnior K2 Regata Inter. Bochum 5º 500 6 12 17-06-2007 
Guilherme Cabral 
Teresa Portela 

Sénior K4 F Campeonato Europa 6º 1000 10 10 30/06//2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F Campeonato Europa 6º 500 11 11 01-07-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F Campeonato Europa 4º 200 10 10 01-07-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Emanuel Silva Sénior K1 Campeonato Europa 8º 1000 23 23 30-06-2007 
Emanuel Silva Sénior K1 Campeonato Europa 11º 500 26 26 01-07-2007 
Pedro Santos 

Sénior K2 Campeonato Europa 9º 200 20 20 01-07-2007 
Hugo Guedes 
Hugo Guedes 

Sénior K2 Campeonato Europa 7ºSF 500 28 28 01-07-2007 
Pedro Santos 
Pedro Santos 

Sénior K2 Campeonato Europa 16º 1000 24 24 30-06-2007 
Luciano Gonçalves 
Jose Ramalho 

Sénior K4 Campeonato Europa 8º SF 1000 17 17 30-06-2007 
Pedro Gomes 
Filipe Duarte 

Sérgio Jesus 
Jose Ramalho 

Sénior K4 Campeonato Europa 8º SF 500 16 16 01-07-2007 
Pedro Gomes 

Filipe Duarte 

Sérgio Jesus 
Jose Ramalho 

Sénior K4 Campeonato Europa 6º SF 200 12 12 01-07-2007 
Pedro Gomes 

Filipe Duarte 

Sérgio Jesus 
Nuno Barros Sénior C1 Campeonato Europa  7º SF 200 13 13 01-07-2007 

Fernando Pimenta Júnior K1 Campeonato Mundo 6º  1000 33 33 29-07-2007 
Fernando Pimenta Júnior K1 Campeonato Mundo 5º 500 39 39 29-07-2007 
João Ribeiro Júnior K2 Campeonato Mundo  12º  1000 33 33 29-07-2007 



 
 

 

Jorge Castro 
João Ribeiro 

Júnior K2 Campeonato Mundo 8º  500 36 36 29-07-2007 Jorge Castro 
Márcia Costa 

Júnior K2 Campeonato Mundo 14º 1000 26 26 29-07-2007 Inês Esteves 
Márcia Costa 

Júnior K2 Campeonato Mundo 10º 500 29 29 29-07-2007 Inês Esteves 
Pedro Santos 

Sénior K2 Campeonato Mundo 9º 1000 43 43 11-08-2007 Leonel Correia 
Pedro Santos 

Sénior K2 Campeonato Mundo 7º 500 49 49 12-08-2007 Leonel Correia 
Emanuel Silva Sénior K1 Campeonato Mundo 13º 1000 56 56 11-08-2007 
Emanuel Silva Sénior K1 Campeonato Mundo 20º 500 59 59 12-08-2007 
Teresa Portela 

Sénior K4 F Campeonato Mundo 8º 500 23 23 12-08-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

Teresa Portela 

Sénior K4 F Campeonato Mundo 4º 200 13 13 12-08-2007 
Beatriz Gomes 

Joana Sousa 

Helena Rodrigues 

José Cruz Júnior C1 Camp. Europa Jun&Sub23 15º 1000 18 18 01-09-2007 
José Cruz Júnior C1 Camp. Europa Jun&Sub23 6º 500 20 20 02-09-2007 
Fernando Pimenta Júnior K1 Camp. Europa Jun&Sub23 1º 1000 31 31 01-09-2007 
Fernando Pimenta Júnior K1 Camp. Europa Jun&Sub23 2º 500 31 31 02-09-2007 
João Ribeiro 

Júnior K2 Camp. Europa Jun&Sub23 2º 1000 25 25 01-09-2007 
Jorge Castro 

João Ribeiro 
Júnior K2 Camp. Europa Jun&Sub23 4º 500 25 25 02-09-2007 

Jorge Castro 

Márcia Costa 
Júnior K2 Camp. Europa Jun&Sub23 11º 1000 19 19 01-09-2007 

Inês Esteves 

Márcia Costa 
Júnior K2 Camp. Europa Jun&Sub23 7º 500 19 19 02-09-2007 

Inês Esteves 

Alfredo Faria 

Júnior K4 Camp. Europa Jun&Sub23 13º 1000 20 20 01-09-2007 
João Albuquerque 

Luis Lapa 

André Coelho 

Alfredo Faria 

Júnior K4 Camp. Europa Jun&Sub23 6ºSF 500 21 21 02-09-2007 
João Albuquerque 

Luis Lapa 

André Coelho 

Helder Silva Sénior C1 Camp. Europa Jun&Sub23 14º 500 18 18 02-09-2007 
Emanuel Silva Sénior K1 Camp. Europa Jun&Sub23 3º  1000 25 25 01-09-2007 
Emanuel Silva Sénior K1 Camp. Europa Jun&Sub23 8º 500 31 31 02-09-2007 
Bruno Valente 

Sénior 

K4 

Camp. Europa Jun&Sub23 

11º 1000 20 20 01-09-2007 

Pedro Santos 

Guilherme Cabral 
Hugo Guedes 

Bruno Valente 
Sénior 

K4 
Camp. Europa Jun&Sub23 

8º 500 18 18 02-09-2007 Pedro Santos 



 
 

 

Guilherme Cabral 
Hugo Guedes 

Helena Rodrigues 
Sénior K2 Camp. Europa Jun&Sub23 4º 500 14 14 02-09-2007 

Teresa Portela 

Tiago Moreira Júnior K1 Olympic Hopes 9º 1000 18 11 22-09-2007 
Tiago Moreira Júnior K1 Olympic Hopes 8º 500 17 11 23-09-2008 
Inês Esteves Júnior K1 Olympic Hopes 2º 1000 14 9 22-09-2007 
Inês Esteves Júnior K1 Olympic Hopes 4º 500 15 10 23-09-2008 
Joana Vasconcelos Júnior K1 Olympic Hopes 8º 1000 13 9 22-09-2007 
Joana Vasconcelos Júnior K1 Olympic Hopes 9º 500 17 10 23-09-2008 
Tiago Moreira 

Júnior K4 Olympic Hopes 9º 1000 14 9 22-09-2007 
André Coelho 

Luis Lapa 

João Albuquerque 

Tiago Moreira 

Júnior K4 Olympic Hopes 6º 500 12 7 23-09-2008 
André Coelho 

Luis Lapa 

João Albuquerque 

André Coelho 
Júnior K2 Olympic Hopes 8º 500 12 9 23-09-2008 

João Albuquerque 

José Tavares 
Júnior K2 Olympic Hopes 7º 500 16 10 23-09-2008 

Rui Silva 

Inês Esteves Júnior K2 Olympic Hopes 6º 500 13 9 23-09-2008 
Joana Vasconcelos 

Cristiana Pona 

Júnior K4 Olympic Hopes 6º 1000 11 7 22-09-2007 
Mafalda Ribeiro 

Joana Sousa 

Joana Vasconcelos 

Cristiana Pona 

Júnior K4 Olympic Hopes 7º 500 11 7 23-09-2008 
Mafalda Ribeiro 

Joana Sousa 

Joana Vasconcelos 

 

 
 
4.1.3.2 � Maratonas  

 
Atleta Escalão Categoria Competição Resultado Países  Participantes Data Resultado 

Nuno Brandão Sénior K1 Campeonato da Europa 14º 13 23 14-07-2007 
Nuno Henriques 

Sénior K2 
Campeonato da Europa 6º 

11 19 15-07-2007 Artur Tomaz 
Nuno Barros 

Sénior C2 
Campeonato da Europa 3º 

5 7 15-07-2007 José Sousa 
Márcio Pinto Sénior K1 Campeonato do Mundo 16º 23 38 08-09-2007 
Tiago Vasconcelos 

Júnior K2 Campeonato do Mundo 17º 15 24 09-09-2007 
Manuel Silva 
Nuno Henriques 

Sénior K2 
Campeonato do Mundo 7º 

17 29 
09-09-2007 

Artur Tomaz 
Nuno Barros 

Sénior C2 
Campeonato do Mundo 4º 

8 10 
09-09-2007 

José Sousa 



 
 

 

4.1.3.3 - Águas Bravas � Slalom 

 
Atleta Escalão Categoria Competição Resultado Países  Participantes Data Resultado 

Ivan Silva Sénior K1 

Campeonato da Europa 35º(18º) 30 71 17-06-2007 
III Taça do Mundo 77º(35º) 37 87 13-07-2007 
Campeonato da Europa Juniores e Sub23 20º(10º) 22 54 05-08-2007 
Campeonato do Mundo 43º(21º) 44 90 22-09-2007 

José Carvalho Júnior C1 

Campeonato da Europa 36(15º) 21 51 16-06-2007 

III Taça do Mundo 51(24º) 27 59 13-07-2007 
Campeonato da Europa Juniores e Sub23 22(14º) 16 33 03-08-2007 
Campeonato do Mundo 28(16º) 28 60 22-09-2007 

Lara Silva Júnior K1 Campeonato da Europa Juniores e Sub23 35(16º) 18 38 03-08-2007 
Diogo Mota Júnior K1 Campeonato da Europa Juniores e Sub23 50(20º) 21 57 03-08-2007 
Tiago Mendes Júnior K1 Campeonato da Europa Juniores e Sub23 53(20º) 21 57 03-08-2007 
Eduardo Pontes Júnior K1 Campeonato da Europa Juniores e Sub23 54(20º) 21 57 03-08-2007 

 
 

4.1.4.4 - Kayak Polo  

 
Atleta Competição Resultado Países  Participantes Data Resultado 

Equipa Sénior masculina Campeonato Europa Kayak Polo 11º 14 14 13-09-2007 
Equipa Sub21 masculina Campeonato Europa Kayak Polo 9º 13 13 13-09-2007 
Equipa Sénior masculina Torneio Breizh Cup 4º 14 14 11-09-2007 
Equipa Sub21 masculina Torneio Breizh Cup 12º 13 13 11-09-2007 

 
 
 

 
 
4.2 RENDIMENTO COMUM 

 

4.2.1. Actividades internacionais 

 

No ano de 2007, tiveram lugar em Portugal as seguintes competições internacionais, 

promovidas pela FPC 
 
 -    27º Maratona Internacional de Crestuma 

- XIII Internacional Fridão Slalom  
- Taça do Mundo Kayak Mar 
- XVI Volta a Madeira em Canoa 
- Setúbal Cup 2007 

 

De salientar a realização, pela segunda vez em território Europeu, da Taça do 

Mundo de kayak Mar, que decorreu em simultâneo com o Campeonato nacional de 

Kayak Mar e que contou com a presença de cerca de 300 participantes nas diferentes 

categorias.  
 
 



 
 

 

 
4.2.2. Actividades nacionais  

 

Depois de em Outubro de 2006 terem sido aprovados os novos regulamentos para 

todas as especialidades da Canoagem, 2007 ficou marcado pelo ano zero no que diz 

respeito ao novo formato de Competições nacionais. 

Assim, e de acordo com os novos regulamentos foram realizadas as seguintes 

Competições Nacionais: 

 
- Campeonato Nacional de Fundo 
- Taça de Portugal de Tripulações de Fundo 
- 2 Provas da Taça de Portugal de Maratonas 
- Campeonato Nacional de Maratonas  
- 3 Provas do Campeonato Nacional de Esperanças 
- Campeonato de Regatas em Linha  
- 2 Provas da Taça de Portugal de Regatas em Linha 
- Taça de Portugal de Kayak Polo 
- 5 Provas do Campeonato de Kayak Pólo  
- Campeonato Nacional de Slalom  
- 2 Provas da Taça de Portugal de Slalom 
- Fase final das Provas dos Torneios abertos 
- 3 Provas da Taça de Portugal de Kayak Mar 
- Campeonato Nacional de Kayak Mar 
- Taça de Portugal de Rafting 

 
 

No total foram realizadas 26 competições Nacionais, das quais doze tiveram 

transmissão na Televisão Publica Nacional. 

Em grande parte destas competições foram atingidos recordes de participação em 

termos do número de clubes e em número de participantes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A qualidade do trabalho, o empenhamento, a seriedade e o rigor que tem norteado a 

acção da Federação confere-lhe uma credibilidade junto da sociedade que o governo 

tem sabido reconhecer e apoiar. Numa altura em que a generalidade das modalidades 

continuam a sentir o �apertar do cinto� do Poder Central, a canoagem sente o 

orgulho de ver mantido o apoio e aposta do governo. Sinal de inequívoca confiança 

no que está a ser feito. 

 

O patamar de exigência em que nos colocamos dá-nos cada vez maiores 

responsabilidades, confere-nos outro tipo de obrigações. A todos! Federação, clubes, 

atletas, treinadores e demais agentes da Canoagem. As expectativas são altas e é 

neste patamar que nos queremos manter, trilhando o caminho do sucesso. 

 

Sabemos, no entanto, que uma parte decisiva no trabalho está depende do 

apuramento olímpico. No Mundial de 2007 fugiram-nos dois apuramentos entre os 

dedos (o K2 Leonel Correia/Pedro Santos ficou a 18 milésimos de segundo do 

objectivo e o K4 Helena Rodrigues/Joana Sousa/Teresa Portela/Beatriz Gomes a 

apenas dois lugares), mas confiamos que estes e outros atletas nos vão dar grandes 

alegrias 2008. 

 

Estes seis atletas integram o Projecto Pequim 2008 do Comité Olímpico de Portugal, 

tal como o K1 Emanuel Silva e a C1 de slalom do José Carvalho, integrado este ano 

no projecto. 

 

Em termos de Esperanças Olímpicas Londres 2012 contamos com 14 atletas, três 

dos quais medalhados nos europeus juniores, caso de Fernando Pimenta, João 

Ribeiro e Jorge Castro. 

 

Não podemos esconder que o futuro da modalidade estará bastante condicionado 

pelo apuramento olímpico da canoagem, inclusivamente em termos de proveitos 

financeiros: o apoio do Governo está sempre muito depende dos resultados 

internacionais. Os patrocinadores também apostam sempre nas modalidades de 

sucesso, que assim se tornam mais mediáticas.  

 



 
 

 

Actualmente há várias autarquias a apostar na canoagem e outras desejosas de o 

fazer. Eventuais hesitações deixarão de fazer sentido se levarmos uma equipa a 

Pequim2008, com o natural mediatismo que isso trará.  

 

Montemor-o-Velho continua a ser a nossa casa predilecta, estatuto reforçado com a 

apresentação pública do governo do Centro de Alto Rendimento e o prometido 

investimento de 10.9 milhões de euros. A casa que possuímos bem como a 

residência universitária que abrimos este ano continuam a ser o nosso porto de 

abrigo, numa localidade que sempre nos recebeu de braços abertos e que sempre 

manifestou interesse em reforçar os laços de cooperação com a Canoagem.  

 

Não podemos esquecer ainda o forte investimento material realizado com o apoio do 

processo de modernização das federações desportivas promovido pelo IDP que nos 

permitiu um apetrechamento considerável em vários domínios, que a todos os 

agentes beneficiou, com destaque para o material de alta competição para os atletas, 

barcos, carrinhas, material informático, etc�  

Esta aposta permite-nos a todos ter melhores condições para desempenhar o nosso 

trabalho, acompanhando o ritmo das crescentes exigências.  

 

Queremos que em 2008 o site www.fpcanoagem.pt seja cada vez mais um elo de 

ligação entre a Federação e demais agentes desportivos e estamos certo que os 

148.000 �clicks� feitos na página em 2007 vão ser ultrapassados. A Internet � bem 

como outros meios de nova tecnologia - é um meio de comunicação privilegiado que 

queremos explorar e rentabilizar cada vez mais. 

 

Obviamente, em 2008 desenvolveremos mais acções de formação de agentes 

desportivos, pois sabemos que a sua qualificação é fundamental para termos mais e 

melhor Canoagem. Sabemos que a excelência é um mito, mas queremos aproximar-

nos dela o mais possível.  

 

As reformulações que têm sido feitas aos regulamentos também nos vão ajudar a 

atingirmos esse objectivo ambicioso.  

 

Queremos realçar ainda o facto da nossa concentração no apuramento olímpico para 

a Pista e Slalom não invalidar que continuemos a reforçar a aposta noutras 

especialidades menos desenvolvidas, casos do Kayak Polo, Kayak Mar, Rafting, 

Estilo Livre e Kayak-Surf. 

 

http://www.fpcanoagem.pt


 
 

 

Vamos ainda procurar promover todas as áreas da Canoagem, seja em termos de 

�publicidade� local em vários pontos do país, seja em informação a enviar para a 

Comunicação Social, dando conta dos principais eventos de cada especialidade.  

 

A Comunicação Social pode ser um parceiro extremamente importante, mas temos 

de a alimentar com informação. Preferencialmente com resultados internacionais de 

relevo, a melhor forma de captar a sua atenção. Com isso, teremos maior poder 

negocial junto de todos os parceiros e, acima de tudo, levamos o nosso trabalho ao 

conhecimento dos portugueses, valorizando todos os que trabalham na Canoagem. 

 

Esta direcção está a concluir o seu trabalho e tem a consciência que deu o melhor de 

si e fez muito pela modalidade, sendo prova disso os muitos incentivos de todos os 

agentes da modalidade ao longo destes anos. Estamos na recta final deste ciclo 

olímpico e ainda nos sobra vontade e determinação para tornar este projecto uma 

referência na Canoagem. 

 

Da mesma forma que temos contado com o apoio de todos, os agentes da 

modalidade também sabem que podem contar connosco para tudo o que valorize a 

Canoagem. 

 

Por tudo o que já conseguimos e havemos de realizar, pela inevitável comparação 

com outros desportos, somos, de facto, uma modalidade dinâmica com uma 

vitalidade ímpar no desporto em Portugal 
 
 
Porto, 11 de Março de 2008 
 
A Direcção 

 
 
       

 
 
 

 

 

 

 


